
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Através da linguagem cinematográfica e dos subsídios de discussões analítico teóricas, o presente projeto busca preparar e engajar os
alunos de Cursos de Licenciatura (História, Geografia, Pedagogia e Ciências Sociais) e do Curso de Serviço Social, da modalidade EAD,
para a abordagem da cultura afro-brasileira em suas comunidades, atendendo à Lei 10.639/2003, cumprem as relevâncias social e
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para a abordagem da cultura afro-brasileira em suas comunidades, atendendo à Lei 10.639/2003, cumprem as relevâncias social e
acadêmica do projeto, bem como a missão da Universidade em promover as atividades extensionistas

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS
Como objetivo comunitário, o projeto visa a promoção de relações sociais mais igualitárias e não discriminatórias, reconhecimento das
diferenças e que estas podem unir cada vez mais as pessoas em busca de objetivos comuns, nas localidades onde a Ulbra/Ead atua, a
partir de filmes que abordam temas relacionados à história afro-brasileira e as condições sociais de negros e negras na atualidade.
Outro objetivo atendido com este projeto é a participação de alunos da modalidade EAD em participar de projetos de extensão com
alunos do curso de Serviço Social, atuando como voluntários, dos Polos de Santa Maria, Cachoeira do Sul e Salvador do Sul.

METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA
Como metodologia foram realizadas capacitações com os alunos participantes, via NetAula, através do fórum de apresentação,fóruns
de discussão e de dúvidas, sobre a história afro-brasileira e sobre as condições de vida dos afrodescendentes na atualidade através da
leitura e discussão de textos acadêmicos sobre o tema. Também foi proposta a análise e discussão sobre filmes indicados pelo projeto e
pelos próprios participantes sobre a temática étnico-racial. Esta análise será importante para que a sessão de cinema tenha êxito no
que se propõe. Realizamos uma videoconferência, via skype, com os participantes a fim de discutir estratégias para a realização da
proposta em suas comunidades.
As atividades do projeto finalizam com a mobilização, protagonizada pelos participantes extensionistas (alunos), em suas comunidades
e coletivos sociais para organização de sessão audiovisual (local, filme, equipamentos); organização da sessão propriamente dita
(mobilização de participantes) e posterior debate sobre a obra assistida. Como registro da atividade de extensão (sessão audiovisual)
será organização de relatório avaliativo (virtual).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os alunos participantes tem demonstrado adesão ao tema, apresentado propostas de exibição de filmes, realizado análises sobre a
localidade onde residem, percebido que há discriminação, que há comunidades quilombolas, que o tema necessita ser tratado nas
escolas, nos CRAS( Centro de Referencia de Assistência Social), nas Associações Comunitárias.
Esperamos que as reflexões resultantes dos encontros virtuais, leituras, conversas com as comunidades e as ações propostas pelo
projeto – exibição de filmes, pautar discussão sobre ações afirmativas, cotas, discriminação racial, racismo, preconceito, subsidiemprojeto – exibição de filmes, pautar discussão sobre ações afirmativas, cotas, discriminação racial, racismo, preconceito, subsidiem
práticas anti-racistas e mais igualitárias, protagonizadas pelos participantes do projeto ( alunos, professores, e comunidades
participantes)
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